
ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE 
DIREITO CONSTITUCIONAL 

Acaba de constituir-se em Belgrado a Associação Internacional de Direito Cons­
titucional, entidade destinada a favorecer o desenvolvimento deste ramo do direi­
to, criar vínculos de compreensão e boa vontade entre os constitucionalistas de 
todo o mundo, promover o intercâmbio de experiências científicas e cooperar 
na realização dos fins da Carta das Nações Unidas e da Declaração dos Direitos 
Humanos. 

A nova associação propõe-se organizar congressos e conferências científicas 
internacionais bem como simpósios regionais sobre problemas políticos e práticos 
do direito constitucional e do constitucionalismo em geral. 

A reunião contou com a presença do ministro da Justiça da Polônia, Silwes­
ter Zawadzki, que foi designado membro do Comitê Executivo da Associação. O 
mesmo está dirigido por Jovan Djordjevic, da Iugoslávia, e secundam-no, como 
primeiro vice-presidente, Salvador Maria Lozada, presidente da Associação La­
tino-Americana de Direito Constitucional, e como vice-presidentes, Claude-AI­
bert CoIliard, da Universidade de Paris (Sorbonne-Pantheon), Louis Henkin, 
da Universidade de Colúmbia, Nova Iorque, Boris Topornin, da Universidade 
de Moscou, e Mohsen Khalil, das Universidades de Beirute e Alexandria. O até 
há poucos meses ministro da Justiça da Venezuela, Guilhermo Andueza, também 
participa do referido Comitê. 

Os professores brasileiros A. Machado Paupério, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, e Paulo Bonavides, da Universidade Federal do Ceará, foram 
designados membros de importantes comissões especiais da nova entidade. O 
primeiro integra a Comissão de Programas, a cargo da organização do futuro 
Congresso da Associação, juntamente com o decano da Faculdade de Direito de 
Rouen (França) e o Ministro da Justiça da Romênia. Bonavides integra a Comis­
são de Informações, que coordenará todo o relativo à difusão da Associação e à 
obtenção de informações sobre o estado atual do direito constitucional nos diver­
sos países. Acompanham-no o Prof. William, de Cambridge, e o Diretor do 
Instituto de Direito na Academia de Ciências de Varsóvia, Polônia. 
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